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Resumo 

O presente relatório foi elaborado no âmbito do estágio pedagógico do Mestrado 

em Ensino de Educação Física em Ensinos Básico e Secundário, no Instituto de 

Educação da Universidade do Minho. Constitui-se como uma descrição do ano de 

estágio, refletindo-se sobre a prática pedagógica desenvolvida no contexto escolar. 

A motivação humana tem sido estudada nos indivíduos desde tenra idade. Esta 

orienta o individuo a mover-se no sentido de satisfazer algum tipo de necessidade. 

Assim, a motivação domina o comportamento do individuo, que começa por satisfazer 

as necessidades mais básicas, e, à medida que estas são satisfeitas, passa para outras 

necessidades. 

O conceito motivação tem surgido associado à aprendizagem, sendo um tema 

importante no contexto escolar. Por vezes, os alunos não compreendem o valor das 

atividades escolares, o que faz com que não se envolvam nas mesmas, comprometendo 

o processo de aprendizagem.  

Embora as atividades da disciplina de Educação Física possam ser mais atrativas 

para os alunos que outras matérias escolares, a verdade é que cabe ao professor motivar 

os seus alunos, encorajando-os e valorizando o seu sentido de competência, de 

autoestima, autonomia e realização.  
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Abstract 

This report was prepared under the teaching practice plan of the 2nd year of 

master's studies in physical education teaching in primary and secondary education at 

the Institute of Education, University of Minho. It serves as a description of the 

internship year, reflecting on teaching practice developed in the school context. 

Human motivation has been studied in individuals from an early age. This drives 

the individual to move towards satisfying some kind of need. Thus, motivation 

dominates the individual's behavior, starting with satisfying the most basic needs, and, 

as they are satisfied, goes for other needs. 

The concept of motivation has emerged associated with learning and is an 

important theme in the school context. Sometimes students do not understand the value 

of school activities, which causes them to not engage in those activities, which 

compromises the learning process. 

Although the activities of the physical education discipline may be more 

attractive to students than other courses, the truth is that the teacher should motivate his 

students, encouraging them, developing their sense of competence, self-esteem, 

autonomy and fulfillment. 
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INTRODUÇÃO 

O presente relatório enquadra-se no âmbito do estágio pedagógico, do plano de 

estudos do 2º ano, do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 

Secundário, no Instituto da Educação da Universidade do Minho.  

O estágio pedagógico decorreu numa escola secundária do distrito de Braga, 

com uma turma do 8º ano de escolaridade e integra a elaboração do Projeto de 

Intervenção Pedagógica (PIP), que visa organizar o trabalho nas áreas de intervenção 

pedagógica presentes no documento orientador de estágio. O PIP constitui também uma 

reflexão acerca do processo educativo e formativo.  

A disciplina de Educação Física, integrando o currículo obrigatório do ensino 

básico e secundário, e como área do conhecimento, tem uma grande influência na 

formação dos alunos (Ghiraldelli, 2003). Esta importância é reconhecida desde o século 

XVII, já desde dessa altura que se compreende que educar pressupõe também uma 

disciplina corporal, isto é, um estímulo do controlo do corpo ou controlo físico.  

Não obstante, a motivação dos alunos nesta disciplina pareceria apresentar níveis 

baixos, pelo que se tornou importante estudar esta temática, com o intuito de 

compreender e explicar os comportamentos dos alunos. A compreensão deste fenómeno 

permite a definição de planos e estratégias mais adequadas que incrementem a 

motivação dos alunos e contribuam para uma maior qualidade do processo de ensino-

aprendizagem.  

A motivação humana rege-se pelo princípio de satisfação de necessidades que, 

segundo a teoria de Maslow, começam pelas necessidades mais primárias (necessidades 

fisiológicas e de segurança) e vão progredindo para necessidades mais complexas e 

menos relacionadas com a sobrevivência da pessoa (necessidades psicológicas e de 

autorrealização). Deste modo, só quando o individuo consegue satisfazer as suas 

necessidades primárias é que consegue alcançar as restantes. Para perceber o quadro de 

motivação dos alunos, o professor terá que compreender os estímulos que os motivam 

para a aprendizagem, tendo em atenção que o comportamento dos mesmos é 

influenciado pelo meio envolvente (Woolfolk, 2000). 

O planeamento e desenvolvimento das aulas feitos pelo professor são fatores 

essenciais no que concerne à motivação dos alunos. Assim, é importante que o professor 

adapte as suas aulas às necessidades dos alunos, já que a falta de motivação interfere 

negativamente com o processo ensino-aprendizagem (Tapia, 2002). 
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A motivação é, desta forma, um processo que provoca um determinado 

comportamento ou ação (Balancho & Coelho, 1996). 

O presente relatório está dividido em três capítulos. No primeiro é feita uma 

caracterização do local de estágio, bem como uma abordagem às teorias da motivação e 

à educação física enquanto unidade curricular do processo ensino-aprendizagem. No 

capítulo dois é explicado o planeamento feito e estratégias implementadas na sala de 

aula para fomentar a motivação e também é feita uma descrição das atividades 

realizadas pelo núcleo de estágio de educação física. O último capítulo contém o 

método e os resultados do estudo realizados, seguindo-se a apresentação das conclusões 

do estudo e de algumas considerações importantes relativas ao estágio. 
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CAPÍTULO I - Caracterização do local de estágio 

A Escola Secundária onde se realizou o estágio é a escola sede do Agrupamento, 

que tem influência pedagógica sobre quatro freguesias do concelho de Braga. Este 

agrupamento escolar foi criado a 1 de Agosto de 2010, por decisão da tutela. 

O agrupamento de escolas visa consolidar-se como instituição de referência, 

quer a nível educativo, quer a nível formativo. Assim, o seu lema é “Do conhecimento à 

cidadania ativa” e o seu grande objetivo é promover o sucesso escolar para todos.  

Através das várias escolas que o constituem, a oferta educativa deste 

agrupamento escolar inclui: 

a) Ensino Pré-escolar; 

b) Ensino do 1º, 2º e 3º ciclos; 

c) Ensino secundário; 

d) Cursos de educação e formação para jovens (CEF); 

e) Cursos de educação e formação para adultos (EFA); 

f) Centro de novas oportunidades (CNO).  

Para além desta oferta educativa, o agrupamento constitui-se ainda como 

instituição de referência para alunos cegos ou ambliopes; 

 

Esta escola secundária tem em funcionamento três turmas do 7º ano, três turmas 

do 8º ano, quatro turmas do 9º ano, quatro turmas do 10º ano, seis turmas do 11º ano, 

sete turmas do 12º ano, e duas turmas CEF, num total de 469 alunos.  

A sua área geográfica constitui um contexto caracterizado por famílias cujas 

atividades profissionais são maioritariamente a indústria, o comércio e serviços, sendo 

que a maioria destas famílias tem habilitações académicas baixas. 

No que respeita ao grupo de Educação Física (EF), embora o mesmo esteja 

integrado no departamento de expressões, possui autonomia na tomada de decisão, 

nomeadamente no que concerne à planificação de atividades. 

Relativamente a materiais e recursos para a prática de educação física, os 

mesmos são adequados em quantidade e qualidade. Os espaços são divididos 

rotativamente pelos professores de EF da escola básica e secundária, pois existem em 

quantidade inferior à necessária.  

As instalações desportivas disponíveis na escola são: 

a) Marcações de um campo de andebol/futsal e duas balizas. 
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b) Marcações de dois campos de basquetebol e quatro tabelas. 

c) Marcações de três campos de Voleibol 

d) Dois campos reduzidos de andebol/futsal e quatro balizas. 

e) Um campo reduzido de Voleibol. 

f) Uma pista de Atletismo em alcatrão de 150 metros com três pistas, que 

contorna o campo de jogos. 

g) Uma caixa de areia para saltos, com duas pistas, localizada ao lado do campo 

de jogos. 

h) Uma caixa de areia para lançamento do peso, localizada ao lado dos 

balneários exteriores, com 3 círculos de lançamento. 

i) Balneários: dois femininos e dois masculinos. 

j) Uma arrecadação: para a arrumação do material. 

k) Uma sala para o auxiliar da ação educativa com uma pequena arrecadação. 

  

A escola divide com uma escola básica, a utilização do Pavilhão. As equipas de 

Andebol do Desporto Escolar também o utilizam. O Pavilhão possui: 

a) Marcações de dois campos de Basquetebol transversais e um 

longitudinal. 

b) Marcações de um campo de Voleibol longitudinal. 

c) Marcações de um campo de andebol/futsal longitudinal. 

d) Marcações de três campos de badmington. 

e) Marcações de um campo de ténis longitudinal. 

f) Bolas de diversas modalidades em quantidade suficiente. 

g) Conjuntos de Coletes de cores diferentes em quantidade suficiente. 

h) Material diverso, que garante a lecionação de muitas modalidades. 

Na Piscina contígua ao Pavilhão, treina o grupo-equipa do Desporto Escolar da 

escola e o Clube de Natação da escola básica de 2º e 3º ciclos. A piscina é utilizada 

também para a unidade didática de natação. A piscina possui: 

a) 4 Pistas. 

b) 16 Metros de comprimento e 8 de largura. 

c) Diverso material para o ensino e prática da natação. 

Relativamente ao desporto escolar, esta escola oferece aos alunos um leque 

variado de escolhas que incluem modalidades coletivas e individuais, abrangem ambos 
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os sexos e também os alunos com necessidades educativas especiais (NEE). Assim, 

existem duas equipas de orientação, uma de natação, uma de Boccia, quatro de andebol 

masculino e três de voleibol feminino.  

Antes do início do ano letivo, o grupo de estágio analisou os seguintes 

documentos: 

a) Regimento Interno das Expressões;  

b) Regimento Interno da EF;  

c) Programa Nacional de Educação Física (PNEF);  

d) Planificações adotadas pelo Grupo Disciplinar de EF;  

e) Estatuto do Aluno;  

f) Programa de Motivação e Sucesso;  

g) Estrutura multidisciplinar de apoio ao aluno;  

h) Critérios de avaliação, e 

i) Plano de ocupação dos tempos escolares dos alunos (POTEA).
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CAPÍTULO II - A Intervenção pedagógica 

2.1. Caminhos de uma boa ação pedagógica 

O presente relatório decorre no âmbito do estágio integrado no mestrado em 

Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, tendo a duração de um 

ano lectivo entre os meses de Setembro a Junho. O estágio envolve a atribuição de uma 

turma, a qual tinha uma aula de 90 minutos e outra de 45, distribuídas semanalmente.  

 O Núcleo de estágio era constituído por mim, pela professora cooperante e por 

mais um colega de mestrado. Este núcleo era responsável por organizar as tarefas 

inerentes ao estágio, como a planificação das aulas, as reflexões e organização de 

tarefas relacionadas com atividade física na escola. 

Nas aulas, o papel do professor não foi unicamente o de veículo transmissor de 

conhecimento. Assim, para cada aula, e antes de efetuados, os exercícios foram 

explanados. Durante as atividades propostas, o professor foi participativo, quer através 

de intervenções para tirar dúvidas ou fazer correções, quer participando ativamente nos 

exercícios. Durante as aulas, os alunos foram incentivados a participar, através de 

análises críticas construtivas ou comentários. Um grande exemplo disto foi o facto de 

ser sempre solicitado aos alunos a sua opinião sobre as aulas (o que correu bem e o que 

correu menos bem) para que estes se sentissem integrados naquilo que são as aulas e a 

sua aprendizagem. 

Para o bom desempenho da sua função, o professor deve planificar muito bem as 

suas aulas, em termos de conteúdo e de tempo. Para isso, é essencial conhecer os 

alunos, o contexto socioeconómico da turma, bem como conhecer o espaço e os 

materiais que terá à sua disposição. Desta forma, para tornar mais atrativas as matérias 

que, aparentemente, eram menos motivadoras para os alunos, foi necessário criar uma 

relação positiva entre estes e os conteúdos lecionados. Para tal, os alunos foram 

incentivados a atribuir significado às sugestões de aprendizagem. 

Para combater a desmotivação apostou-se em fazer com que os exercícios 

fossem variados. Esta variância baseou-se no facto de cada aluno ser um individuo 

singular com diferentes capacidades ao nível físico. Deste modo, os exercícios foram 

sendo adaptados à capacidade de cada aluno, para que todos sentissem que poderiam 

realizar um bom trabalho, mantendo assim a motivação destes em alta para a realização 

da aula no máximo do seu empenho. Como a criação de um bom ambiente na aula é um 
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fator importante na promoção da motivação da aprendizagem, os valores do respeito, da 

tolerância e da solidariedade foram sempre estimulados de forma que as interações 

pessoais estabelecidas entre nas relações entre professor-alunos e alunos-alunos fossem 

positivas e significativas para todos. Esta ação promoveu a integração dos alunos com 

dificuldades de aprendizagem e dos alunos com dificuldades em efetuar as atividades 

propostas, permitindo um maior estímulo à participação dos mesmos, motivando-os a 

tentar melhorar a sua prestação. 

 Neste sentido, a prática de atividades em equipa, paralela à prática de atividades 

individuais, ao promover os valores anteriormente enunciados, promoveu igualmente as 

competências sociais dos alunos, ao diligenciar não só a responsabilização pela própria 

aprendizagem, mas também a corresponsabilização pelas aprendizagens dos colegas e, 

portanto, fomentando a interajuda entre pares. Na formação de equipas para os 

desportos coletivos, teve-se especial atenção composição equilibrada das mesmas, 

fazendo com que os alunos mais competentes, os médios e os mais fracos ficassem 

igualmente distribuídos pelas diferentes equipas. O facto de todas as equipas serem 

equilibradas, provoca a perceção nos alunos de que todos têm as mesmas hipóteses em 

termos competitivos (à partida, nenhuma equipa será mais competente que as restantes), 

o que faz com que os alunos estejam mais motivados.   

 A escolha dos capitães de equipa foi importante, já que estes ajudam na 

formação e organização da equipa. Estes capitães tinham como função evitar, mediar e 

resolver possíveis situações de conflito, bem como servir de modelo no que concerne a 

comportamentos sociais. Os alunos foram também instruídos para reconhecer as 

dificuldades específicas na execução dos exercícios, bem como as capacidades para a 

execução dos mesmos. Assim, os alunos tiveram sempre acesso à informação acerca do 

que, e como, estavam a aprender.  

 Foi transmitido aos alunos a importância da educação física para a melhoria da 

qualidade de vida, nomeadamente no que se relaciona com a saúde física e bem-estar 

emocional e psicológico, o que se tornou um fator motivador. Um outro fator de 

motivação foi o facto de se ter estimulado o debate de ideias de forma construtiva, o que 

se traduziu na valorização e consideração das opiniões e sugestões dos alunos, que se 

percebem, assim, como agentes ativos no processo de ensino-aprendizagem e não 

apenas como meros recetores de conhecimentos.  
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 As regras foram definidas inicialmente com o conhecimento dos alunos e 

globalmente cumpridas. O recurso a elogios resultou como reforço positivo numa 

melhoria a nível da motivação, pois foi sempre um objetivo contribuir positivamente 

para a autoestima e valorização pessoal de cada um dos alunos. Os alunos reagiram 

muito bem a este tipo de feedbacks, apresentando sempre vontade de trabalhar mais 

para os outros, pois viram-se sempre como um grupo e nunca como individuo. Deste 

modo, a comunicação eficaz e positiva foi sempre delineadora das atividades realizadas. 

 

 Durante o estágio foram inúmeras as dificuldades que se foram apresentando. 

Inicialmente estas eram essencialmente de foro comportamental, dada a clara 

inexperiência de ter uma turma sob a minha alçada. Consequentemente adotei uma 

postura rígida e exigente, surgindo feedbacks negativos por parte dos alunos. Porém, 

com as reflexões sobre as aulas, fui adquirindo competências relacionais e técnicas para 

a gestão correta da aula. 
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2.2. Atividades Realizadas 

 Ao longo do ano letivo, o núcleo de estágio de educação física organizou várias 

atividades no sentido de envolver os alunos com a comunidade: 

a) A Gincana Aquática; 

b) A visita de estudo ao Azurara Parque de Aventura; 

c) O Biribol/ Polo Aquático; 

d) A Canoagem; 

e) A Semana Viver + Saúde; 

f) A Festa do Desporto Escolar, e 

g) Os Jogos Tradicionais Portugueses. 

Na Gincana Aquática participaram cerca de 20 alunos da equipa de natação. Esta 

atividade decorreu na piscina e foi feita ao longo de uma manhã. Para a realização da 

atividade, os alunos foram divididos em equipas e participaram em jogos na piscina. 

Alguns dos jogos propostos foram: “O Túnel do Tesouro”, “O Resgaste dos 

Náufragos”, “A Corrida de Cavalos-marinhos” e “A Arca do Tesouro”. A atividade 

decorreu sem percalços e os alunos mostraram-se entusiasmados.  

A visita de estudo ao Azurara Parque de Aventura foi totalmente organizada 

pelo núcleo de estágio. Nesta atividade participaram 57 alunos de três turmas. A 

duração da mesma foi de 1 dia. Os objetivos desta atividade foram totalmente 

cumpridos e os alunos mostraram-se satisfeitos com a organização. Com esta atividade, 

foi possível facultar aos alunos experiências desportivas e de exploração do mundo 

natural. Assim, os alunos puderam experienciar: parede de escalada, tiro com arco, 

arvorismo, slide, caça ao tesouro e tiro com zarabatana.  

No Biribol/Polo Aquático participaram aproximadamente 20 alunos da equipa de 

natação. Esta atividade foi realizada na piscina ao longo de uma manhã. Também para 

esta atividade, a divulgação, planificação, organização e avaliação foi feita pelo núcleo 

de estágio. 

Na atividade de Canoagem, estiveram envolvidos 255 alunos. Esta atividade foi 

realizada no Clube Náutico de Prado. A organização desta atividade requereu muito 

esforço do núcleo de estágio, ao nível do planeamento, divulgação e execução. Este 

esforço acabou por ser compensado, já que os objetivos foram cumpridos. Embora nem 

tudo tenha corrido de forma perfeita pela complexidade da atividade e pela 

inexperiência na organização deste tipo de eventos, esse foi um fator positivo de 
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aprendizagem para os promotores, que se estão agora mais capazes de repetir a 

experiência de organização desta ou de outras atividades semelhantes. O feedback dado 

pelos alunos permitiu concluir que experienciaram a atividade de forma única e 

satisfatória.  

A Semana Viver + Saúde resultou de uma parceria com o Projeto Educação para 

a Saúde. Esta atividade envolveu mais de 450 alunos e teve a duração de 4 dias. O 

objetivo foi a promoção de exercício físico e da alimentação e postura saudáveis. Para 

esta atividade, foram convidadas algumas equipas de desportos menos comuns no nosso 

país, tais como o Futebol Americano, a Capoeira, o Ropeskipping e o Bodyjam. Estas 

equipas fizeram demostrações com o intuito de dar a conhecer estas modalidades 

desportivas aos alunos. Esta atividade contou ainda com palestras de uma nutricionista e 

de uma fisioterapeuta, no sentido de explanar conceitos tais como a postura corporal, a 

alimentação e o exercício físico. Os objetivos traçados para esta atividade foram: 

promover uma pedagogia de prevenção; sensibilizar para os benefícios de adotar uma 

postura adequada; explorar os temas da alimentação saudável e da prática do exercício 

físico regular; combater a indisciplina e o insucesso através da duração cívica e 

promover a prática de novas modalidades desportivas. Todos os objetivos foram 

alcançados com sucesso. Nesta atividade, a divulgação, planificação, organização e 

avaliação foram realizadas pelo núcleo de estágio. 

O núcleo de estágio participou de forma ativa organização da Festa do Desporto 

Escolar. O programa incluiu apresentações de acrobática, dança, canto e música. Os 

alunos foram divididos em 11 equipas e, para além do sorteio de duas peças desportivas 

por equipa, todos os alunos obtiveram certificados de participação e medalhas. O 

trabalho de divulgação, planificação, organização e avaliação foi feito pelo núcleo de 

estágio. 

Nos Jogos Tradicionais Portugueses, o núcleo de estágio foi responsável pela 

organização da atividade, bem como por arbitrar a mesma. Teve a duração de 1 dia e 

incluiu vários jogos, tais como: “a colher e batata”, ”a corrida de sacos”, “as andas”, “o 

arco e galheta”, “a tração à corda” e “as 3 pernas”. 
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CAPÍTULO III - Estudo Empírico 

Determinantes motivacionais para a prática de educação física – diferença de 

géneros 

3.1. Revisão Bibliográfica 

3.1.1. Motivação.  

Segundo Maslow (1968), cada individuo é um ser integrado e organizado, pelo 

que a motivação deve ser analisada como um todo, ou seja, não existe a motivação de 

um determinado órgão ou zona, a motivação é do individuo como um todo. Desta 

forma, para estudar a motivação é necessário estudar os objetivos, os desejos e as 

necessidades do ser humano (Maslow, 1968). Porém, tem que ser feita uma divisão nas 

necessidades, isto é, os desejos conscientes e influenciados pela cultura não são tão 

importantes quanto as necessidades básicas e inconscientes (Maitland, 2000). 

Pode-se falar em dois tipos de motivação: intrínseca ao ser e extrínseca ao ser. A 

primeira contribui para a satisfação de necessidades de ordem psicológica e fisiológica. 

A segunda contribui, por exemplo, para a realização de um desejo (Penna, 2001) e está 

relacionada com as interações sociais (Maslow,1968). 

Assim, por motivação, entende-se algo que é capaz de mover o individuo, 

fazendo com que este possa adotar o comportamento necessário para atingir um 

objetivo, é o impulso que faz com que a ação aconteça. Assim, motivação constitui uma 

vontade, um motivo ou razão para fazer algo ou ter determinado comportamento e assim 

atingir um objetivo proposto (Maitland, 2000; Boruchovitch & Bzuneck, 2001).  

Num contexto escolar, a motivação está associada à aprendizagem, 

aprendizagem esta que só acontece se o aluno for estimulado a aprender. Este estimulo 

pode ser intrínseco, quando se tratam de estímulos internos ou diretos associados à 

função cognitiva ou; extrínseco, quando se tratam de estímulos que advêm de fatores 

externos ligados à interação (Candeloro, 2007). 

Os estímulos internos e externos estão interligados, isto porque, para que o aluno 

seja estimulado por fatores externos, é necessário que ele aceite esses mesmos 

estímulos. Assim, quando o aluno recebe um estímulo e não dá resposta ao mesmo, a 

aprendizagem não ocorre (Mumford, 2001). 
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Em suma, para que a aprendizagem aconteça, são necessários estímulos internos 

e externos (Candeloro, 2007). 

Os sentimentos de competência, embora sejam um fator de motivação intrínseca, tal 

como a autodeterminação (Boruchovitch & Bzuneck, 2001), muitas vezes, precisam da 

interação social para serem validados, como por exemplo através de elogios ou 

encorajamento. Assim, a motivação para a competência não tem apenas motivos de base 

biológica. Ainda de acordo com Boruchovitch & Bzuneck (2001), o ser humano tem 

necessidade de satisfazer a sua autonomia, ou seja, as pessoas ficam mais predispostas 

para realizar uma determinada atividade, se acreditarem que o fazem por sua vontade e 

não porque, por algum motivo, a são obrigadas a fazer. Logo, o ser humano tende a 

esforçar-se mais se isso lhe permitir fazer parte do contexto. Desta forma, a motivação 

intrínseca acontece quando a vontade de fazer algo vem do interior do ser e constitui 

uma necessidade fisiológica ou psicológica (Candeloro, 2007). 

No caso da motivação extrínseca, o fator motivacional surge por situações resultantes da 

interação do individuo com o meio que o rodeia. Existe uma necessidade do individuo 

compreender o mundo que o rodeia e a recompensa pelo bom desempenho pode ser 

dada através de discursos motivacionais que servem como estímulos (Mumford, 2001). 

Este é o tipo de motivação mais predominante no contexto escolar, já que se foca em 

trabalhar como forma de obtenção de recompensas materiais ou sociais (Boruchovitch 

& Bzuneck, 2001). É precisamente por isto que, em contexto escolar, são necessários 

estímulos, visto haver muitos alunos que não se interessam pela aprendizagem e não são 

capazes de se automotivar (Penna, 2001). Nos casos em que há motivação para a 

aprendizagem, esta é, muitas vezes, involuntária. No entanto, nas aulas de Educação 

Física acontece com mais frequência os alunos estarem motivados quer por razões 

intrínsecas, quer por razões extrínsecas, já que os recursos utilizados são, geralmente, do 

agrado dos alunos (Maitland, 2000). 

Visto que todo o processo de aprendizagem fica consubstancialmente prejudicado 

quando o aluno está desmotivado, é da responsabilidade do professor identificar estes 

casos e tentar encontrar uma forma de motivar o aluno a querer aprender. Este querer é 

também uma necessidade individual, a qual precisa de ser influenciada. Ora, esta 

influência pode acontecer através de fatores internos ou de fatores externos (Vieira, 

2002) e assume-se como fulcral já que a falta de motivação pode ser responsável pelo 

aumento da evasão escolar (Mumford, 2001). O professor deve então perceber as 
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necessidades dos alunos e adaptar, se necessário, a sua prática pedagógica a estas 

necessidades (Vieira, 2002). 

Assim, para motivar o aluno é necessário envolve-lo de forma ativa nas tarefas 

que integram o processo de aprendizagem (Boruchovitch & Bzuneck, 2001), sendo o 

professor o responsável pela escolha das atividades nas quais o aluno se possa envolver, 

para que o conhecimento a adquirir seja importante para ele (Boruchovitch & Bzuneck, 

2001). Isto é especialmente relevante se refletir sobre o facto de que um aluno 

desmotivado obterá resultados abaixo das suas capacidades (Candeloro, 2007). Mais 

uma vez se salienta que cabe ao professor, para motivar o aluno, criar o desejo e as 

oportunidades necessárias de aprender, tendo sempre em conta o tempo de cada aluno 

(Mumford, 2001).   

As técnicas de motivação constituem os recursos que o professor pode utilizar 

para facilitar a aprendizagem dos alunos. Exemplo dessas técnicas são: os jogos, a 

comunicação, as tecnologias da informação e comunicação e as atividades em grupo 

(Heller, 1999). 

 

3.1.2. Educação Física 

A prática de exercício físico acarreta benefícios no que concerne às funções 

cognitivas, perturbações de humor e perturbações de sono (Santin, 1994). 

A educação física como prática pedagógica na escola instituiu-se entre os 

séculos XVIII e XIX, sendo influenciada pela medicina e pela instituição militar. No 

que concerne às instituições militares, existiam exercícios sistematizados, os quais 

foram adaptados por profissionais da medicina para a população civil. Assim, esta 

adaptação deu-se quer em termos terapêuticos, quer em termos pedagógicos. Nessa 

época, o corpo foi alvo de muitos estudos, sendo considerado uma estrutura mecânica. 

Desta forma, considera-se que a ciência pode facultar os elementos que permitem 

controlar o corpo, aumentando a sua eficácia, em termos mecânicos. Em suma, para 

melhorar o funcionamento corporal é necessário conhecer o seu funcionamento e 

algumas técnicas construídas a partir desse conhecimento (Veiga Neto, 1996). 

A Educação Física surge então no sentido de formar corpos saudáveis e dóceis 

(Lipovetsky, 1989). Porém, no século XX a ideia de controlar o corpo através de 

racionalização e repressão com abordagem biológica, é colocada de parte, sendo 
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substituída pela ideia de controlo através da estimulação, valorizando o prazer corporal, 

numa abordagem psicológica (Beltrami, 2006). 

Existem vários significados e ligações sociais no desporto. Assim, no que 

concerne à educação física no contexto escolar, esta passou a ser influenciada não só 

pelas ciências naturais, mas também pelas ciências humanas (Aguiar, 2002). 

O principal objetivo do sistema escolar é o de facultar educação e conhecimento 

aos alunos. A educação escolar, baseada no processo ensino-aprendizagem, foca a sua 

atenção no desenvolvimento a nível intelectual, porém, outras áreas são tidas em conta, 

tais como a física, a emocional, a moral e a social. Na escola, o aluno, para além de ter 

acesso ao conhecimento, também explora as relações sociais e vivencia várias 

experiências culturais, munindo-se, desta forma, de ferramentas uteis para o seu 

desenvolvimento como ser social (Darido, 2004). 

Assim, a educação física pode ter um papel muito importante na sociedade, já 

que, experiências positivas em educação física podem fazer com que as crianças e 

jovens adotem estilos de vida fisicamente ativos, o que, mais tarde, enquanto adultos, 

pode melhorar significativamente a saúde pública. Logo, é crucial que o aluno considere 

esta disciplina como uma experiência positiva e gratificante (Knijnik, Greguol & 

Santos, 2001). Quando os alunos estão motivados para a os programas de atividade 

física escolar, os efeitos positivos acontecem a nível físico, social, cognitivo e afetivo 

(Fernandes, Raposo, Lázaro & Dosil, 2004). Para manter os alunos motivados é 

importante que os alunos se sintam parte integrante do processo, sendo necessário 

incentiva-los a participar nas aulas e a aprender, incutindo-lhes um sentimento de 

autoconfiança. Para alcançar estes objetivos, as atividades devem ser diversificadas e 

motivadoras, permitindo que os alunos tenham autonomia, consciência crítica e 

disciplina (Castillo, Balaguer & Duda, 2002).  

 

3.2. Métodos e procedimentos 

3.2.1. Problemática e objetivos.  

Com o presente estudo pretende-se estudar a motivação dos alunos para as aulas 

de educação física. Pretende-se também perceber quais as estratégias mais adequadas 

para incrementar a motivação no contexto escolar.  
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 O processo ensino-aprendizagem deve ser analisado numa perspetiva individual 

e coletiva. Cabe à escola criar condições para a formação e educação dos alunos. Esta 

formação passa pela aprendizagem e sabendo que esta está positivamente associada à 

motivação é importante que os professores estejam munidos de estratégias para motivar 

os alunos (Woolfolk, 2000).  

 É importante que o professor conheça individualmente os alunos e que conheça 

também o contexto social da turma. Desta forma será mais fácil adequar os conteúdos, 

ou a forma de expressão dos mesmos, bem como as atividades, ao interesse dos alunos 

(Tapia, 1999). Assim, a organização curricular deve ser flexível e as atividades devem 

ser, tanto quanto possível, diversificadas. É importante manter os alunos motivados, 

estimulando todos os seus sentidos (Fernandes et al., 2004). 

 A tendência para a distração, o esquecimento de material e a dispersão, são 

alguns dos sinais que podem alertar o professor para a desmotivação dos alunos 

(Boruchovitch, & Bzuneck, 2001). 

 No que concerne à educação física, a motivação passa também pelo 

entendimento do benefício do exercício físico para uma vida saudável (Darido, 2004; 

Knijnik et al., 2001).    

Desta forma, com este estudo pretende-se: 

a) Perceber se os alunos estão motivados, e quais as razões para as aulas de 

educação física; 

b) Analisar em que medida as aulas contribuem para o gosto pela prática de 

atividade física e maior valorização da atividade física enquanto fator de saúde; 

c) Comparar os níveis de motivação, atendendo ao género e ao ano de escolaridade 

frequentado; 

d) Traçar e implementar estratégias para o incremento da motivação; 

e) Avaliar o resultado das estratégias implementadas; 

f) Fomentar, em teoria e na prática, um aumento da motivação para a prática 

desportiva. 

 

Mais concretamente, o objetivo específico deste estudo foi compreender as 

diferenças nas perceções dos alunos, em função do género e do ano letivo, ao nível da 

prática de exercício físico. 
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3.2.2. Amostra.  

Participaram neste estudo 35 indivíduos do ensino básico e 33 do ensino secundário. 

Relativamente aos primeiros, 18 pertenciam ao sexo masculino, enquanto 17 eram do 

sexo feminino. Quanto ao ensino secundário, a amostra era constituída por 20 rapazes e 

13 raparigas. As idades dos participantes variaram entre os 13 e os 18 anos. 

 

 3.2.3. Instrumentos.  

 Todos os participantes preencheram um protocolo que continha dois 

instrumentos: um questionário demográfico (idade, género e ciclo de ensino) e um 

questionário que avaliava as determinantes motivacionais na prática da educação física. 

Este último foi adaptado de Daigle (2003) e era constituído por 28 itens que 

representam 7 dimensões: influência da família, suporte do professor, apoio social dos 

colegas, valor percebido (das aulas de educação física noutros contextos de vida), 

competência percebida (relativamente às aulas de educação física), intenção de se 

integrar (comprometimento com a disciplina de educação física) e influência dos meios 

de comunicação na prática de exercício físico. As questões foram respondidas numa 

escala de Likert de 5 pontos (1- “Discordo completamente”; “5- Concordo 

completamente”), onde um score mais elevado corresponde a uma avaliação mais 

positiva do respetivo fator. 

 

3.2.4. Procedimentos.  

Todos os participantes foram informados dos objetivos do estudo, da 

confidencialidade e da possibilidade de desistirem a qualquer altura do preenchimento 

do protocolo. Este foi respondido no início das aulas de educação física, com a 

concordância dos docentes correspondentes. 

A análise e o tratamento de dados foram efetuados através do software SPSS 

(versão 22.0 para Windows). 
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3.3. Apresentação e interpretação dos resultados 

 Tentámos compreender as determinantes motivacionais dos alunos dos ensinos 

básico e secundário, relativamente à prática de exercício físico. Como se pode verificar 

pelo gráfico 1 que retrata a influência dos familiares na prática de exercício físico, os 

participantes do ensino básico reportaram uma perceção mais positiva, sendo que 

destes, os alunos do sexo masculino obtiveram um score superior. 

 

Gráfico 1- Influência da família na prática de exercício físico 

 

Legenda: BM- Ensino básico masculino; BF- Ensino básico feminino; SM- 

Ensino secundário masculino; SF- Ensino secundário feminino 

 

 

 Adicionalmente, analisámos a perceção dos alunos relativamente ao apoio 

recebido pelo seu professor (Gráfico 2). Desta forma, verificámos que todas as 

avaliações foram altamente positivas (médias superior a 4), sendo que os alunos do sexo 

masculino do ensino secundário obtiveram índices mais elevados. 
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Gráfico 2- Suporte do professor nas aulas de educação física 

 

Legenda: BM- Ensino básico masculino; BF- Ensino básico feminino; SM- 

Ensino secundário masculino; SF- Ensino secundário feminino 

 

Por outro lado, avaliámos o apoio dos colegas de turma nas aulas de educação 

física (Gráfico 3). Assim, verificámos que os valores registados foram similares, sendo 

que as raparigas do ensino básico percecionaram um suporte social mais elevado. 
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Gráfico 3- Apoio Social 

 

Legenda: BM- Ensino básico masculino; BF- Ensino básico feminino; SM- 

Ensino secundário masculino; SF- Ensino secundário feminino 

Adicionalmente, o gráfico 4 representa as perceções dos alunos face à 

transferência das competências da disciplina de educação física noutros contextos de 

vida. Como se pode verificar, todas as avaliações foram altamente positivas. 
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Gráfico 4- Valor percebido das aulas de educação física em outros 

contextos de vida 

 

Legenda: BM- Ensino básico masculino; BF- Ensino básico feminino; SM- 

Ensino secundário masculino; SF- Ensino secundário feminino 

 

Por outro lado, registámos que a competência dos alunos face a esta disciplina é 

positiva, mas as médias de todo os estudantes são pouco superiores a 3 (gráfico 5), 

assim como o seu comprometimento (gráfico 6). 
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Gráfico 5- Perceção de competência face às aulas de educação física  

 

Legenda: BM- Ensino básico masculino; BF- Ensino básico feminino; SM- 

Ensino secundário masculino; SF- Ensino secundário feminino 

 

 

Gráfico 6- Comprometimento com a disciplina de educação física  

 

Legenda: BM- Ensino básico masculino; BF- Ensino básico feminino; SM- 

Ensino secundário masculino; SF- Ensino secundário feminino 
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Por último, detetámos que os meios de comunicação não são uma fonte de 

influência na prática de exercício físico (gráfico 7), ainda assim as alunas do ensino 

básico foram as únicas que obtiveram um score superior a 3, proporcionando uma 

avaliação mais positiva desta variável. 

Gráfico 7- Influência dos meios de comunicação na prática de exercício 

físico  

 

Legenda: BM- Ensino básico masculino; BF- Ensino básico feminino; SM- 

Ensino secundário masculino; SF- Ensino secundário feminino 

 

 

 Desta forma, o objetivo central deste estudo foi perceber o que motiva os alunos 

dos ensinos básico e secundário, à prática do exercício físico nas aulas de educação 

física.  

A evolução do desporto ao nível económico, social e cultural, fez com que seja 

considerado um grande símbolo representativo do século XX (Bento, 1999). É 

complicado avaliar o impacto económico do desporto, já que este abrange áreas como a 

educação, a comunicação social, os audiovisuais e o turismo (Bento, 1999). 

Desde a Primeira Guerra Mundial até à atualidade, o desporto tem ultrapassado 

várias etapas. Por exemplo, até à década de 80, o desporto era encarado como o 

espetáculo desportivo, sendo que, foi nesta altura, que começaram a surgir os 
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praticantes profissionais, que se começaram a internacionalizar. Depois da década de 

80, o desporto começou a ganhar um caracter mais economicista (Seara, 1999).  

Após a revolução do 25 de Abril de 1974, em Portugal, o desporto passou de 

elitista para as massas. Assim, o desporto começou a ser praticado por todos, mesmo 

entre os mais desfavorecidos economicamente. Os responsáveis pelo desporto 

procuraram importar ideias de outros países. Porém, houve, na época, pouca eficácia na 

adaptação destes modelos à cultura portuguesa (Rosário, 1996).  

Depois de muitos documentos que visaram regulamentar o desporto, surge a Lei 

de Bases do Sistema Desportivo (Lei nº 1/90, 13 de Janeiro). Esta lei é extremamente 

importante para regulamentar o desporto em Portugal (Constantino, 1992). 

Em termos desportivos, Portugal pode ser caracterizado do seguinte modo: 

 No que diz respeito ao desenvolvimento desportivo, os governos não têm sido 

dinamizadores, apesar do desporto ser considerado, na constituição, como um 

direito (Bento, 1989). Desta forma, os governos têm passado esta 

responsabilidade para as autarquias (Araújo, 1997).  

  As associações desportivas sobrevivem através de subsídios oficiais, com muita 

dificuldade (Tenreiro, 1997).  

 As associações desportivas têm-se focado na obtenção de rendimentos, em 

detrimento do espetáculo. Desta forma, o desporto fica apenas acessível aos 

atletas mais capazes, e não à população em geral (Tenreiro, 1997). 

 As autarquias têm sido as principais responsáveis pelo desenvolvimento 

desportivo, ao nível local. Porém, por vezes, estas políticas: 

o Não são planificadas; 

o Focam-se quase de forma exclusiva nas associações desportivas, 

deixando uma grande parte da população alheada do desporto; 

o Dão primazia à obra física; 

o Misturam os fundos públicos com o desporto profissional; 

o Adquirem espetáculos desportivos. 

 Não existe prática desportiva nos vários locais de trabalho; 

 Crescimento da exploração económica da prática de exercício físico no setor 

privado (Araújo, 1997).  

 Instalações desportivas desfasadas das reais necessidades da população. 

 Diminuição do número de atletas federados desde 1984 (Marivolet, 1997). 
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 O acesso às atividades desportivas é diferente no litoral e no interior, nas cidades 

e nas aldeias. 

 

Assim, os resultados deste estudo sugerem que os alunos do ensino básico 

reportam uma perceção mais positiva do incentivo da família, comparativamente aos 

alunos do ensino secundário. Nos dois grupos escolares, os rapazes parecem obter mais 

incentivo para a prática do exercício físico. Este pode ser um dos motivos do facto de 

vários estudos apontarem para uma maior prática de exercício físico nos homens do que 

nas mulheres (Morrow, Allen, Jackson, Bazzarre, Milne & Blair, 1999). Ou seja, pode 

dizer-se que os alunos do sexo masculino revelam ter mais hábitos desportivos 

relativamente às alunas do sexo feminino (Gonçalves, Silva & Cruz, 2007).  

 A educação física é muito importante em termos de desenvolvimento social, 

porém para que o aluno considere esta disciplina positiva e gratificante é necessário que 

o professor consiga motivar os alunos (Knijnik, Greguol & Santos, 2001). Os resultados 

deste estudo sugerem que os alunos avaliam de forma positiva o apoio do professor, 

sobretudo os alunos do sexo masculino do ensino secundário. Porém, outros estudos 

sugerem que as alunas tendem a criar uma relação mais positiva com os professores do 

que os alunos (Baker, 2006; Kesner, 2000). Estudos suportam a ideia que os jovens, 

quer do sexo masculino, quer do sexo feminino, que praticam desporto, são os mais 

incentivados pela família, pelos professores, pelos treinadores e pelos colegas e amigos 

a praticar desporto. Estes jovens mostram também uma forte valorização da cultura 

desportiva (Bento & Constantino, 2007). 

Relativamente à perceção de apoio social dos colegas de turma, são as raparigas 

do ensino básico que percecionam um maior suporte social. Este resultado é consistente 

com a literatura que sugere que as mulheres mais jovens tendem a ter uma maior 

perceção de apoio social (Ryan & Deci, 2001).  

Adicionalmente, as alunas do ensino básico são as que mais valorizam a 

importância da educação física noutros contextos da vida, sendo que, por outro lado, são 

as raparigas do ensino secundário as que menos valorizam esta dimensão. Outros 

estudos sugerem que são as mulheres a ter uma atitude mais positiva face ao exercício 

físico, no que diz respeito ao bem-estar físico e psicológico (Rojas, 2003). Porém, são 

os homens que dedicam mais tempo por semana à prática de exercício físico (Siedentop, 

2002).  
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São os alunos do sexo masculino do ensino secundário que têm uma maior 

perceção de competência para a prática de exercício físico, o que é consistente com a 

ideia de que as mulheres fazem uma autoavaliação de maior fragilidade em termos 

físicos (Solmon, Lee, Belcher, Harrison, & Wells, 2003). 

Por outro lado, são as alunas do ensino básico e do ensino secundário que mais 

sofrem influência dos meios de comunicação social, o que é consistente com outros 

estudos que sugerem que as mulheres são mais influenciadas pelas informações 

transmitidas pelos meios de comunicação social (Scavone, 2001).  

Os filhos de famílias com mais recursos económicos não têm mais incentivos à 

prática de exercício desportivo, relativamente aos filhos de famílias mais desfavorecidas 

economicamente (Pageorgiou, Hassandra & Hatzigeorgiadis, 2008).  
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CONCLUSÃO 

O estágio constitui o elo de ligação da realidade académica ao contexto real de 

trabalho. Permite assim, aprender a partir do erro, adquirir novos conhecimentos, 

desenvolver a capacidade de reflexão e, desta forma, desenvolver a noção de relação 

pedagógica. Logo, o estágio é fulcral para o desenvolvimento pessoal e profissional 

enquanto professor. Serve também para aportar segurança para iniciar a profissão. Neste 

contexto, o estágio serve para preparar professores mais reflexivos e eficazes. 

Este estágio foi uma mais-valia na minha formação enquanto futuro professor de 

educação física. As tarefas elaboradas, a vivência de experiências e as competências 

adquiridas serão, sem dúvida, importantes na vida profissional futura. Foi importante ter 

uma turma com alunos de diferentes contextos sociais e personalidades variadas. Este 

fator fez com que tivesse que adotar diferentes estratégias de motivação e de ensino.  

Do meu ponto de vista, o resultado desta experiência é muito positivo. Fui 

flexível nas minhas atitudes, ao longo do ano, tentando sempre alcançar os objetivos a 

que me propus.  

As atividades realizadas serviram para me pôr à prova enquanto organizador. 

Foram experiências indubitavelmente enriquecedoras. Assim, estas experiências foram 

essenciais para adquirir competências intrínsecas a todo o processo ensino-

aprendizagem. 

A divulgação, planeamento, organização e avaliação das atividades realizadas 

foram tópicos fundamentais da dinâmica do estágio. A aquisição destas competências 

enriqueceu-me quer a nível profissional, quer a nível pessoal.  

Apesar de considerar que os objetivos das atividades realizadas foram 

alcançados com sucesso, nem sempre, o processo de organização das mesmas correu 

como esperado. A organização de algumas atividades foi demasiado exigente, quer a 

nível físico, quer mental. No entanto, o feedback positivo que recebemos, de todos os 

envolvidos, no final de cada atividade, foi compensador.  

A supervisão pedagógica foi muito importante para me guiar nas práticas 

adotadas. Assim, esta supervisão para além de me orientar na ação pedagógica, foi 

também importante para conseguir ultrapassar as dificuldades e resolver problemas. Foi 

fundamental para o desenvolvimento das competências inerentes à prática profissional.  

A boa articulação com o colega do núcleo de estágio foi também essencial para 

esta experiência positiva. Trabalhamos em conjunto, apoiando-nos mutuamente.  
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Assim, este ano de estágio constituiu uma boa oportunidade para aprender e 

desenvolver novos conhecimentos e práticas profissionais e pessoais, sendo o culminar 

de todo um processo de formação. Foi no estágio que, supervisionado por uma 

excelente orientadora, aprendi a colocar em prática as aprendizagens teóricas. Estas 

aprendizagens nunca seriam consolidadas se este estágio não tivesse acontecido. 

No final do estágio considero que me sinto muito mais capaz de responder aos 

desafios que a profissão de professor acarreta. Contudo, verifiquei que a realidade 

académica, por vezes, é diferente da realidade com que nos deparamos no mundo 

profissional. Como passei este estágio na condição de trabalhador-estudante, tive uma 

perceção muito mais clara que nem sempre os currículos estudados na universidade 

podem ser postos em prática na atividade profissional. Senti claramente que a atividade 

profissional traz, muitas vezes, responsabilidades que em momento nenhum se 

conseguem passar na universidade, mesmo que esta tenha o melhor currículo disponível 

para os seus alunos. Por vezes, a vontade e capacidade para organizar atividades 

diferentes não foi suficiente para ultrapassar as barreiras físicas, ou seja, o facto de 

termos materiais e espaços por tempo limitado, não permitiu diversificar mais nas 

atividades. Como tudo depende das condições criadas pelas escolas, as realidades 

acabam por ser bem diferentes, e assim sendo, reparei que existiram grandes diferenças 

entre mim e os meus colegas de outras escolas neste campo, pois a minha escola sempre 

me disponibilizou condições muito positivas, ao contrário do testemunho de outros 

colegas. 

No entanto, em termos globais, foi uma experiência muito positiva e 

enriquecedora, que levarei comigo para o futuro de forma a tornar-me um melhor 

profissional, seja ele no ensino público ou privado. Foi de facto uma oportunidade única 

e que jamais esquecerei. 
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ANEXO A – PLANO ANUAL 

 

PLANO ANUAL DAS UNIDADES TEMÁTICAS 

8º Ano  

1º Período 

 - Atletismo: peso, comprimento e barreiras 

- Ginástica: aparelhos 

2º Período 

- Corfebol 

- Judo 

3º Período 

- Voleibol 

- Rugby 

Observações: 

1- Os conteúdos inerentes ao desenvolvimento da Aptidão Física, elevação e 

manutenção das capacidades condicionais e coordenativas, deverão ser ministrados de 

uma forma integrada, ao longo do ano letivo, em todas as unidades temáticas a lecionar. 

2 – Jogos desportivos coletivos (Futebol, Basquetebol, Andebol e Voleibol) 

3 – Outras (Jogos de Raquetes, Combate, Natação, Patinagem, Corfebol, Rugby, 

Atividades de Exploração da Natureza, J. T. Portugueses, etc.) 

4 – A Natação será lecionada nas turmas que tenham horários compatíveis com o 

horário da piscina. 

5 - As UT Dança (7ºano) apenas será abordada na ESMAX. 
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ESTRUTURA DO CONHECIMENTO – CORFEBOL 
ANEXO B - MEC 
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Legenda: I – Introdução    E – Exercitação     C – Consolidação    Ai – Avaliação inicial  

Af – Avaliação final 

Esta unidade didática é lecionada no 2º período por decisão minha e da professora 

orientadora Paula Lucas. A decisão foi tomada para permitirmos que existam em todos 

os períodos uma modalidade coletiva e uma individual, aparecendo eventualmente outra 

unidade didática se assim o calendário o permitir. 

Esta aparece como o guia para o período que se adivinha, devendo ser o documento 

principal para a orientação das aulas e do planeamento inicial e contínuo do ensino desta 

unidade didática. 

Tendo em conta o número de aulas e o dia em que ocorre a maior parte das aulas, 

devido ao roulement, devemos ter em conta o facto de o número de aulas ser bastante 

grande, o que irá permitir realizar um trabalho bem conseguido e consistente. 

De qualquer maneira, se eventualmente as coisas não correrem de feição, toda esta 

planificação poderá sofrer algumas alterações de forma a permitir o sucesso. 

O Agrupamento de Educação Física da escola realizou algumas adaptações 

curriculares ao Programa Nacional do Ensino Básico no intuito de contribuir para um 

maior sucesso dos alunos. Deste modo, e ao contrário do estabelecido no Programa 

Nacional para o 8º ano do Ensino Básico, apenas iremos abordar as habilidades técnicas 

do corfebol. São estas o passe, receção, ressalto, lançamento parado e na passada. 

Quanto à condição física e aos aspetos fisiológicos, este estará como em todas as 

unidades didáticas, presente em todas as aulas, como é próprio da educação física. 

Já em relação aos aspetos psicossociais, o foco estará mais na sua na diferença 

entre. De resto, será como em todas as aulas. Os alunos devem respeitar o material e 

utilizá-lo apenas para o seu propósito. Depois, a aula deve conter sempre o respeito e 

cooperação com o colega/adversário, pois é essencial que os alunos percebam e 

respeitam a modalidade que é bastante especial nestes dois aspetos. 

Quanto à cultura desportiva, as regras e o cumprimento destas vão receber grande 

importância. Também existirá uma parte de avaliação neste aspeto tão importante para a 

modalidade. 

 

 

 

 



 

 

Modulo 7 

Ações técnico-táticas 

1. Os alunos realizam passe picado, passe de ombro e passe de peito ao longo do 

campo de corfebol 

2. Os alunos realizam o mesmo que no exercício anterior, com a diferença que 

agora cruzam o caminho sempre que passam a bola. 

3. Em quadrado, grupos de 4, os alunos realizam o passe para a direita e vão para a 

esquerda. 2´ 30`` após o início do exercício, os alunos invertem as direções. 

4. Dentro de um quadrado, os alunos têm de aplicar o passe e desmarcação. 

5. Jogo do “assistente”: o jogador lança a bola ao cesto, e o ressaltador deve 

sempre procurar o assistente depois de conseguir o ressalto. 

 

 

Jogos de aplicação da modalidade 

Jogo 1: Jogo dos 10 passes: 1 bola e 10 coletes de identificação. 

Os alunos devem tentar realizar 10 passes entre si, conquistando um ponto de cada vez 

que o consigam. Se a outra equipa ganhar a posse de bola a contagem começa do 0. 

Jogo 2: Bola na linha: 1 Bola e 10 coletes de identificação. 

Os alunos devem tentar chegar à linha e tocar com a bola nesta de forma a ganharem 1 

ponto. Devem também ter em atenção a defesa da sua linha para não permitirem à outra 

equipa chegar lá. Só podem avançar no terreno através do passe. 

Jogo 3: Ataque com superioridade numérica: 1 Bola e coletes de identificação para 

os defesas. 

Os alunos devem chegar ao cesto e encestarem a bola tentando fazer valer a 

superioridade numérica, durante 2 minutos. Os defesas, se recuperarem a bola, devem 

pousa-la imediatamente no chão deve começar um novo ataque. 

Variantes: 2 atacantes e 1 defesa. 3 atacantes e 2 defesas. 4 atacantes e três defesas. 

Jogo 4: Jogos reduzidos 

Os alunos jogam monocorfebol, ou sejam, utilizam apenas um cesto como alvo. Quando 

uma equipa recupera a bola passa a ser atacante e a outra passa a defender. Todas as 

regras devem ser aplicadas, fora a passagem de zona. 

Variantes: 2x2, 3x3, 4x4 

Jogo 5: Jogo completo com passagem de zona 

Os alunos devem realizar o jogo completo, colocando a passagem de zona em prática. A 



 

 

cada 1 ponto os alunos trocam da zona defensiva para a zona atacante e vice-versa. Os 

alunos devem compreender e executar as regras do jogo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

ANEXO C – PLANO DE AULA 
 

 

 

 

 

 Parte Inicial 

Objetivos Comportamentais 

Situações de aprendizagem 

Org. Alunos/Professor 

Componentes 

Críticas 

 

TP TT 

1. Diálogo com os alunos acerca dos 

conteúdos propostos para a aula. 

 

2. Os alunos, em vagas de 4, saem em 

direção ao outro lado do campo 

reproduzindo o que o professor faz. 

 

3. Bola ao capitão: passes e 

desmarcações. Só podem lançar ao 

capitão com lançamento de fora parado 

(do peito para cima com as duas mãos) 

 

 

 

 

1.Os alunos colocam-se á frente do 

professor, em semicírculo. 

 

2. Os alunos saem da linha final em vagas 

de 4 

 

 

3. O exercício realiza-se em metade do 

campo de futsal 

 

 

 

1. Os alunos dispõem-se 

em semicírculo e ouvem 

atentamente.  

 

 

2. Os alunos ouvem, veem 

e reproduzem as indicações 

do professor 

 

 

 

3. Os alunos devem realizar 

entre si passes de forma a 

chegarem ao capitão. Ai, o 

passe apenas pode ser feito 

10´ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor: André Ferreira/ Paula Lucas Aula nº 41/42 
Hora: 15:15 h 

Data: 18/01/2012 

Unidade Didática: Corfebol 

Função Didática: Desmarcação e jogo 

Nº de Alunos: 19 

Ano/Turma: 8º 7 Local/Espaço: Pavilhão 

6 e 7ª Sessão em 15 

Material: 10 coletes, bola de corfebol,2 cestos de corfebol, sinalizadores 

Objetivos da Aula: - Introdução á desmarcação no corfebol e exercitação dos conteúdos já 

lecionados . Aquisição de competências cognitivas sobre ocupação dos espaços de forma 

equilibrada e regras de jogo. Desenvolvimento da cooperação e fair-play entre alunos. 



 

 

 

 

 

 

4. Os alunos realizam exercícios de 

flexibilidade estática e dinâmica 

propostos pelo professor. Mobilidade 

articular + alongamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

4. Os alunos espalham-se á frente do 

professor de forma a terem espaço para 

realizarem os seus alongamentos. 

se tiver parado e do peito 

para cima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manter posição estática 

durante 20’’. 
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Parte Fundamental 

 

 

 

 

 

 

 

6. Os alunos realizam passe nas 

 

 

 

 

 

 

 

1. Aos pares, ao longo do campo de 

 

 

 

 

 

 

 

- O aluno deve procurar o 

10´ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

suas variadas formas, ao longo 

do campo de corfebol. 

 

 

 

 

7. Os alunos realizam o mesmo 

que no exercício anterior, com a 

diferença que agora cruzam o 

caminho sempre que passam a 

bola. 

 

 

8. Em quadrado, grupos de 4, os 

alunos realizam o passe para a 

direita e vão para a esquerda. 

5´após o início do exercício, os 

alunos invertem as direções. 

 

 

9. Dentro de um quadrado, os 

alunos têm de aplicar o passe e 

desmarcação.  

 

 

 

 

 

10. Os alunos aplicam os conteúdos 

corfebol. 

 

 

 

 

 

2. A 3, igual ao anterior 

 

 

 

 

 

3. Os alunos dispõem-se em 

quadrado, ocupando cada um 

vértice do quadrado 

 

 

 

 

4. Os alunos, dentro de um quadrado 

delineado pelo professor, devem 

realizar o jogo. 

 

 

 

 

espaço livre, de forma a 

poder receber a bola sem 

marcação 

 

- O aluno deve procurar 

marcar individualmente o 

adversário, tentando não 

permitir que este receba a 

bola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a equipa conquistar 

um ponto, tem de realizar 

10 passes seguidos. 

 

- Os alunos devem 

cooperar e comunicar de 

forma a obterem sucesso na 

jogada. 

 

 

 

 

10´ 

 

 

 

 

 

 

 

10´ 

 

 

 

 

 

10´ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

65´ 



 

 

lecionados anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Apenas num cesto de corfebol, os 

jogadores realizam o jogo. 

 

As mesmas equipas que no jogo anterior, 

mas agora jogam num cesto de corfebol e  

 

 

- Lançamento parado: 

Enquadrar com o cesto, 

posição equilibrada, pega 

da bola á altura do peito, 

bola agarrada na parte 

posterior e inferior, com 

dedos bem abertos, 

extensão completa das 

pernas e dos braços, 

terminar com os polegares 

para baixos e braços para 

cima. 

 

- Lançamento na passada: 

corrida enquadrada na 

direção do cesto, pega na 

bola lateral e simétrica, 

elevação vertical com a 

puxada do joelho da perna 

livre, bola largada no ponto 

mais alto e com os braços 

em extensão.  

 

 

 

 

 

10´ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15´ 

 

 

 

 

Parte Final 

- O aluno realiza uma ligeira corrida e 

alongamentos dos seguintes grupos 

musculares apontados pelo professor. 

 

 

- Participar de forma 

disciplinada. 
5´ 

 

 



 

 

 

 

 

 

- O aluno participa na reflexão sobre 

aula. 

- Corrida ligeira para o retorno progressivo 

à calma. Alongamentos finais no campo 

pelas linhas do futsal. 

 

 

  

 

- Conversa curta com os alunos sobre a 

aula abordando os aspetos negativos e 

positivos. 

 

 

 

 

 

70´ 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO D – UNIDADE DIDÀTICA 

DIMENSÃO: “DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM” 

 

UNIDADE DIDÁTICA: CORFEBOL 

 

 

DATA: 01/02/2013 AULA Nº: 47 E 48 

 

 

 

CONSIDERO QUE A MINHA AULA CORREU DE ACORDO COM O PROGRAMADO 

  

A aula correu de acordo com o programado. Aliás, ainda fui capaz de introduzir uma nova noção que não 

estava prevista, que foi o pé de eixo. Apesar de não estar prevista, depois de observar e compreender que 

os alunos estavam num bom nível já, optei por lecionar esta parte da modalidade. Assim, os alunos 

ficaram com uma noção nova, e que lhes vai permitir jogar o jogo com mais qualidade. No sentido 

contrario, optei por retirar um exercício que tinha planeado, pois no decorrer da aula entendi que esse 

exercício não traria nada de novo aos alunos, e então, optei por não o fazer. O exercício consistia num 

“passa e lança” simples, o que para estes alunos já seria demasiado fácil.  

 

 

ASPETOS DO ENSINO-APRENDIZAGEM QUE POSSO MELHORAR 

Que começar por dar os parabéns à turma. È de facto fantástico o que estes alunos estão a produzir neste 

momento. A empatia e cooperação que existe na aula, fora um ou outro caso, é formidável e deixa-me 

cada vez mais contente com as aulas. Todos trabalham para um objetivo comum, e isso deixa-me bastante 

agradado. Depois da última sexta-feira ter tido alguns aspetos negativos, temia que de alguma forma 

pudesse acontecer o mesmo e voltar aquilo que acontecia no início do ano. Porem, essa provou-se ser uma 

vez sem exemplo, e os alunos continuam a ter um comportamento exemplar. Quanto a mim, penso que 

estou no bom caminho e que as coisas têm corrido bem, e espero que tudo continue assim até ao final, 

pois o prazer de ensinar é muito maior quando as coisas correm bem, como é o caso agora. 

 



 

 

ANEXO E - AVALIAÇÃO 

             

              
N.º  

1º Período 
 

2º Período 
 

 
N. Período NF 1º Per A.Aval. N. Atribuído 

 
N. Período NF 2º Per A.Aval. N. Atribuído 

 

1 
 

  
 

      
 

          
 

2 
 

97,7 98 5   5 
 

91,0 94 5   5 
 

3 
 

62,8 63 3   3 
 

72,1 67 3   3 
 

4 
 

          
 

          
 

5 
 

          
 

          
 

6 
 

63,9 64 3   3 
 

75,9 70 4   4 
 

7 
 

51,1 51 3   3 
 

72,5 62 3   3 
 

8 
 

63,1 63 3   3 
 

63,3 63 3   3 
 

9 
 

97,2 97 5   5 
 

92,0 95 5   5 
 

10 
 

          
 

          
 

11 
 

84,3 84 4   4 
 

92,3 88 4   4 
 

12 
 

83,6 84 4   4 
 

90,2 87 4   4 
 

13 
 

55,7 56 3   3 
 

61,7 59 3   3 
 

14 
 

49,8 50 3   3 
 

60,7 55 3   3 
 

15 
 

58,5 59 3   3 
 

71,1 65 3   3 
 

16 
 

84,8 85 4   4 
 

87,0 86 4   4 
 

17 
 

92,9 93 5   5 
 

89,7 91 5   5 
 

18 
 

          
 

          
 

19 
 

89,3 89 4   4 
 

90,3 90 5   5 
 

20 
 

93,7 94 5   5 
 

90,9 92 5   5 
 

21 
 

75,5 76 4   4 
 

71,1 73 4   4 
 

22 
 

96,9 97 5   5 
 

93,0 95 5   5 
 

23 
 

          
 

          
 

24 
 

85,1 85 4   4 
 

88,6 87 4   4 
 

25 
 

88,2 88 4   4 
 

86,5 87 4   4 
 

              
 

 

 

 

 



 

 

ANEXO F – QUESTIONÀRIO 

 

Determinantes Motivacionais para a prática da educação física  

Género:   M             F 

Idade: ___    Ciclo de ensino: Secundário   Básico 

Lê atentamente as questões a seguir e responde na grelha em anexo.  

Responde, colocando um círculo à volta do número e tendo em atenção que os números 

correspondem ao seguinte: 

1) Discordo completamente 

2) Discordo 

3) Não concordo nem discordo 

4) Concordo 

5) Concordo completamente 

Influência da família 

1. Os membros da minha família influenciam 

incentivam-me à prática de atividade física  

2. Os membros da minha família influenciam-

me à prática de atividade física 

3. Os membros da minha família nunca 

participam em atividades que envolvam 

exercício físico 

4. Os membros da minha família preferem 

assistir televisão a praticar atividade física  

Suporte do professor 

5. Na aula de educação física, muitas vezes eu 

sinto-me negligenciado pelo professor 

6. O meu professor realmente escuta o que eu 

tenho a dizer 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 



 

 

7. O meu professor permite interrupções da 

aula se algum aluno não estiver a 

acompanhar a aprendizagem. 

8. Os meus colegas e eu somos tratados de 

forma justa 

 

Apoio dos Colegas 

9. Os meus colegas e eu ajudamo-nos uns aos 

outros para melhorarmos nas aulas de 

educação física 

10. Os meus amigos e eu gostamos de 

participar em atividades que envolvam 

exercício físico depois da escola 

11. Os meus amigos incentivam-me a jogar 

“duro” na aula de educação física 

12. Recebo um tratamento justo dos meus 

colegas  

Valor percebido 

13. Eu posso usar as aprendizagens que faço na 

disciplina de educação física em atividades 

fora da escola 

14. As atividades da aula de educação física 

são importantes para mim 

15. As atividades da aula de educação física 

serão benéficas para mim quando eu ficar 

adulto 

16. Eu gosto e é importante para mim 

participar nas aulas de educação física  

 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 



 

 

Competência Percebida 

17. Eu sou realmente bom nas atividades da 

aula de educação física 

18. A maioria dos alunos é melhor do que eu 

na disciplina de educação física 

19. Eu sou melhor do que a maioria dos outros 

alunos na disciplina de educação física 

20. Sinto-me confiante de que posso resolver 

com sucesso qualquer atividade na aula de 

educação física 

 

Intenção de se integrar 

21. Eu tento sempre o meu melhor na aula de 

educação física 

22. Se eu pudesse, eu escolheria outra 

disciplina em vez da educação física 

23. Se pudesse escolher, escolheria sempre a 

educação física como disciplina 

24. Eu procuro ser sempre ativo durante a aula 

de educação física 

Influência dos meios de comunicação  

25. A televisão influencia-me positivamente 

para a prática exercício físico 

26. A internet influencia-me positivamente 

para a prática exercício físico 

27. As redes sociais influenciam-me 

positivamente para a prática exercício físico 

28. As revistas influenciam-me positivamente 

para a prática exercício físico 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 

1 2 3 4 5 



 

 

ANEXO F – DADOS ESTUDO TOTAIS 

Secundário Masculino 

    

1
. 

D
is

co
rd

o
 

co
m

p
le

ta
m

en
te

 

2
. 

D
is

co
rd

o
 

3
. 

N
ão

 c
o
n

co
rd

o
 

n
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 d
is

co
rd

o
 

4
. 

C
o
n

co
rd

o
 

5
. 

C
o
n

co
rd

o
 

co
m

p
le

ta
m

en
te

 

Total 

In
fl

u
ên

ci
a 

d
a 

F
am

íl
ia

 

1. Os membros da minha família incentivam-me á prática de educação física 
1   6 7 6 20 

2.  Os membros da minha família dão importância à prática de educação física 1   5 7 7 20 

3. Os membros da minha família nunca participam em atividades que envolvem exercício físico 1 11 5 3   20 

4.  Os membros da minha família preferem assistir televisão a praticar atividade física   4 12 3 1 20 

S
u

p
o

rt
e 

d
o

 

p
ro

fe
ss

o
r 

5. Na aula de educação física, muitas vezes eu sinto-me negligenciado pelo professor 14 4 2     20 

6. O meu professor realmente escuta o que eu tenho a dizer     2 9 9 20 

7. O meu professor permite interrupções da aula se algum aluno não estiver a acompanhar a 

aprendizagem     7 7 6 20 

8. Os meus colegas e eu somos tratados de forma justa     2 8 10 20 

A
p

o
io

 d
o

s 
co

le
g

as
 

9. Os meus colegas e eu ajudamo-nos uns aos outros para melhorarmos nas aulas de educação 

física       13 7 20 

10. Os meus amigos e eu gostamos de participar em atividades que envolvam exercícios depois 

da escola   1 3 5 11 20 

11. Os meus amigos incentivam-me a não ter fair-play na aula de educação física 13 5 2     20 

12. Recebo um tratamento justo dos meus colegas     2 9 9 20 

V
al

o
r 

p
er

ce
b

id
o
 13. Eu posso usar as aprendizagens que faço na disciplina de educação física em atividades fora 

da escola     2 5 13 20 

14. As atividades da aula de educação física são importantes para mim   1 1 9 9 20 

15. As atividades da aula de educação física serão benéficas para mim quando eu ficar adulto   1 1 5 13 20 

16.  Eu gosto e é importante para mim participar nas aulas de educação física     1 3 16 20 

C
o

m
p

et
ên

ci
a 

p
er

ce
b

id
a 

17. Eu sou realmente bom nas atividades da aula de educação física 1   2 11 6 20 

18. A maioria dos alunos é melhor do que eu na disciplina de educação física 5 7 7   1 20 

19. Eu sou melhor do que a maioria dos outros alunos na disciplina de educação física 2 2 7 8 1 20 

20. Sinto-me confiante de que posso resolver com sucesso qualquer atividade na aula de 

educação física     8 4 8 20 

In
te

n
çã

o
 d

e 
se

 

in
te

g
ra

r 

21. Eu tento sempre o meu melhor na aula de educação física     2 8 10 20 

22. Se eu pudesse eu escolheria outra disciplina em vez de educação física 17 2 1     20 

23. Se pudesse escolher escolheria sempre a educação física como disciplina     2 3 15 20 

24. Eu procuro ser sempre ativo durante a aula de educação física   1 1 6 12 20 

In
fl

u
ên

ci
a 

d
o

s 

m
ei

o
s 

d
e 

co
m

u
n

ic
aç

ão
 25. A televisão influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 2 6 9 3   20 

26. A internet influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 2 6 8 1 3 20 

27. As redes sociais influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 3 5 8 4   20 

28. As revistas influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 2 5 11 2   20 

 

 

 



 

 

Secundário feminino 

 

    

1
. 

D
is

co
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o
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m

p
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ta
m
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2
. 

D
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3
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N
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4
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C
o
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5
. 

C
o
n

co
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m

p
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m
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Tot

al 

In
fl

u
ên

ci
a 

d
a 

F
am

íl
ia

 

1. Os membros da minha família incentivam-me á prática de educação 

física 0 1 3 1 8 13 

2.  Os membros da minha família dão importância à prática de educação 

física 0 0 1 7 5 13 

3. Os membros da minha família nunca participam em atividades que 

envolvem exercício físico 2 8 2 1 0 13 

4.  Os membros da minha família preferem assistir televisão a praticar 

atividade física 2 4 5 2   13 

S
u

p
o

rt
e 

d
o

 

p
ro

fe
ss

o
r 

5. Na aula de educação física, muitas vezes eu sinto-me negligenciado pelo 

professor 8 2 3     13 

6. O meu professor realmente escuta o que eu tenho a dizer   1 2 6 4 13 

7. O meu professor permite interrupções da aula se algum aluno não 

estiver a acompanhar a aprendizagem   2 1 7 3 13 

8. Os meus colegas e eu somos tratados de forma justa   1   6 6 13 

A
p

o
io

 d
o

s 
co

le
g

as
 9. Os meus colegas e eu ajudamo-nos uns aos outros para melhorarmos nas 

aulas de educação física     3 3 7 13 

10. Os meus amigos e eu gostamos de participar em atividades que 

envolvam exercícios depois da escola     4 6 3 13 

11. Os meus amigos incentivam-me a não ter fair-play na aula de educação 

física 8 1 3 1   13 

12. Recebo um tratamento justo dos meus colegas   1 3 3 6 13 

V
al

o
r 

p
er

ce
b

id
o
 13. Eu posso usar as aprendizagens que faço na disciplina de educação 

física em atividades fora da escola     2 5 6 13 

14. As atividades da aula de educação física são importantes para mim     1 8 4 13 

15. As atividades da aula de educação física serão benéficas para mim 

quando eu ficar adulto       7 6 13 

16.  Eu gosto e é importante para mim participar nas aulas de educação 

física     3 5 5 13 

C
o

m
p

et
ên

ci
a 

p
er

ce
b

id
a 

17. Eu sou realmente bom nas atividades da aula de educação física 1   9 2 1 13 

18. A maioria dos alunos é melhor do que eu na disciplina de educação 

física 1 1 5 5 1 13 

19. Eu sou melhor do que a maioria dos outros alunos na disciplina de 

educação física 2 3 8     13 

20. Sinto-me confiante de que posso resolver com sucesso qualquer 

atividade na aula de educação física   3 2 7 1 13 

In
te

n
çã

o
 d

e 
se

 

in
te

g
ra

r 

21. Eu tento sempre o meu melhor na aula de educação física       10 3 13 

22. Se eu pudesse eu escolheria outra disciplina em vez de educação física 7 2 2   2 13 

23. Se pudesse escolher escolheria sempre a educação física como 

disciplina 1 2 5 1 4 13 

24. Eu procuro ser sempre ativo durante a aula de educação física     1 9 3 13 

In
fl

u
ên

ci
a 

d
o

s 
m

ei
o

s 

d
e 

co
m

u
n

ic
aç

ão
 

25. A televisão influencia-me positivamente para a prática de exercício 

físico 2 2 8   1 13 

26. A internet influencia-me positivamente para a prática de exercício 

físico 1 4 5 2 1 13 

27. As redes sociais influencia-me positivamente para a prática de 

exercício físico 1 4 6 1 1 13 

28. As revistas influencia-me positivamente para a prática de exercício 

físico 2 2 6 2 1 13 



 

 

Básico masculino 
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a 
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a 

F
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1. Os membros da minha família incentivam-me á prática de educação física 0 1 4 9 4 18 

2.  Os membros da minha família dão importância à prática de educação física 1 2 3 6 6 18 

3. Os membros da minha família nunca participam em atividades que envolvem 

exercício físico 1 2 3 6 6 18 

4.  Os membros da minha família preferem assistir televisão a praticar atividade 

física 2 3 10 2 1 18 

S
u

p
o

rt
e 

d
o

 

p
ro

fe
ss

o
r 

5. Na aula de educação física, muitas vezes eu sinto-me negligenciado pelo 

professor 12 3 3   0 18 

6. O meu professor realmente escuta o que eu tenho a dizer 2 1 3 3 9 18 

7. O meu professor permite interrupções da aula se algum aluno não estiver a 

acompanhar a aprendizagem 4 2 1 4 7 18 

8. Os meus colegas e eu somos tratados de forma justa 2 1 1 2 12 18 

A
p

o
io

 d
o

s 
co

le
g

as
 

9. Os meus colegas e eu ajudamo-nos uns aos outros para melhorarmos nas aulas de 

educação física 0 2 3 9 4 18 

10. Os meus amigos e eu gostamos de participar em atividades que envolvam 

exercícios depois da escola 0 1 4 5 8 18 

11. Os meus amigos incentivam-me a não ter fair-play na aula de educação física 8 5 3 1 1 18 

12. Recebo um tratamento justo dos meus colegas 1 1 3 5 8 18 

V
al

o
r 

p
er

ce
b

id
o
 13. Eu posso usar as aprendizagens que faço na disciplina de educação física em 

atividades fora da escola 0 1 1 7 9 18 

14. As atividades da aula de educação física são importantes para mim 0 0 2 5 11 18 

15. As atividades da aula de educação física serão benéficas para mim quando eu 

ficar adulto 0 1 3 4 10 18 

16.  Eu gosto e é importante para mim participar nas aulas de educação física 0 0 1 4 13 18 

C
o

m
p

et
ên

ci
a 

p
er

ce
b

id
a 

17. Eu sou realmente bom nas atividades da aula de educação física 2 0 6 8 2 18 

18. A maioria dos alunos é melhor do que eu na disciplina de educação física 3 5 6 2 2 18 

19. Eu sou melhor do que a maioria dos outros alunos na disciplina de educação 

física 3 1 11 1 2 18 

20. Sinto-me confiante de que posso resolver com sucesso qualquer atividade na 

aula de educação física 0 1 1 8 8 18 

In
te

n
çã

o
 d

e 
se

 

in
te

g
ra

r 

21. Eu tento sempre o meu melhor na aula de educação física     3 6 9 18 

22. Se eu pudesse eu escolheria outra disciplina em vez de educação física 16 1 1     18 

23. Se pudesse escolher escolheria sempre a educação física como disciplina   2   1 15 18 

24. Eu procuro ser sempre ativo durante a aula de educação física     1 6 11 18 

In
fl

u
ên

ci
a 

d
o

s 

m
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o
s 

d
e 

co
m

u
n

ic
aç

ão
 25. A televisão influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 5 2 4 3 4 18 

26. A internet influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 3 5 6 3 1 18 

27. As redes sociais influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 5 6 4 1 2 18 

28. As revistas influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 8 0 8 2   18 

 

 



 

 

Básico feminino 
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1. Os membros da minha família incentivam-me á prática de educação física     3 10 4 17 

2. Os membros da minha família dão importância à prática de educação física   2 1 10 4 17 

3. Os membros da minha família nunca participam em atividades que envolvem 

exercício físico 2 6 3 5 1 17 

4. Os membros da minha família preferem assistir televisão a praticar atividade física 3 3 6 1 4 17 

S
u

p
o

rt
e 

d
o

 

p
ro

fe
ss

o
r 

5. Na aula de educação física, muitas vezes eu sinto-me negligenciado pelo professor 12 3 2     17 

6. O meu professor realmente escuta o que eu tenho a dizer     5 6 6 17 

7. O meu professor permite interrupções da aula se algum aluno não estiver a 

acompanhar a aprendizagem 1 3 3 5 5 17 

8. Os meus colegas e eu somos tratados de forma justa       8 9 17 

A
p

o
io

 d
o

s 
co

le
g
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9. Os meus colegas e eu ajudamo-nos uns aos outros para melhorarmos nas aulas de 

educação física     3 7 7 17 

10. Os meus amigos e eu gostamos de participar em atividades que envolvam 

exercícios depois da escola   1 2 11 3 17 

11. Os meus amigos incentivam-me a não ter fair-play na aula de educação física 3 8 2 3 1 17 

12. Recebo um tratamento justo dos meus colegas 1   1 10 5 17 

V
al

o
r 
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er

ce
b

id
o
 13. Eu posso usar as aprendizagens que faço na disciplina de educação física em 

atividades fora da escola       8 9 17 

14. As atividades da aula de educação física são importantes para mim     4 6 7 17 

15. As atividades da aula de educação física serão benéficas para mim quando eu 

ficar adulto       7 10 17 

16.  Eu gosto e é importante para mim participar nas aulas de educação física     1 5 11 17 

C
o

m
p
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ên

ci
a 

p
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b

id
a 

17. Eu sou realmente bom nas atividades da aula de educação física     5 8 4 17 

18. A maioria dos alunos é melhor do que eu na disciplina de educação física 2 4 7 3 1 17 

19. Eu sou melhor do que a maioria dos outros alunos na disciplina de educação 

física 2 6 7 1 1 17 

20. Sinto-me confiante de que posso resolver com sucesso qualquer atividade na aula 

de educação física     4 9 4 17 

In
te

n
çã

o
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e 
se

 

in
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r 

21. Eu tento sempre o meu melhor na aula de educação física     2 6 9 17 

22. Se eu pudesse eu escolheria outra disciplina em vez de educação física 12 4     1 17 

23. Se pudesse escolher escolheria sempre a educação física como disciplina   1 1 5 10 17 

24. Eu procuro ser sempre ativo durante a aula de educação física     1 8 8 17 

In
fl
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ên

ci
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 25. A televisão influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 2 1 5 6 3 17 

26. A internet influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 1 3 3 7 3 17 

27. As redes sociais influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 1 3 7 4 2 17 

28. As revistas influencia-me positivamente para a prática de exercício físico 2 3 7 3 2 17 
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